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Quem são os cipozeiros?

“O cipozeiro é aquele que vive mesmo é do cipó. 
A gente tá sempre envolvido com ele, é um dinhei-
ro que ajuda muito. Fui criado no cipó, eu, meus 
irmãos. Agora são meus fi lhos, meus netos. O colé-
gio, as coisas, tudo com cipó. Desde cedo no mato 
e na arte. Porque tecer é uma arte, né? Vai olhando, 
vai inventando, criando peça diferente, e ensinando 
também.

Cipozeiro tá sempre andando no mato, vai 
olhando e escolhendo o cipó. Trabalhar no mato 
não é fácil. Tem de trazer o fi o lá de longe, nas costas 
mesmo, 80 quilos até, o que vai usar na semana. Aí 
coloca no barco, ou vai a pé mesmo. Tem a neces-
sidade, mas também vou pro mato porque gosto 
mesmo.

Antes tinha muito mais cipó. Tá acabando não 
é por causa da nossa tirada de cipó, porque se tira 
certo, o cipó brota de volta, não estraga nada. O pai 
tirou sempre cipó, há 50 anos; tirando assim certo, 
continua mais 50 anos. Diminuiu mesmo por causa 
do desmatamento, desmatação. Pra plantar pinheiro 
e eucalipto, também plantar arroz, pastagem, muita 
banana. 

O pior é que hoje tem muita gente que tira, 
quando aperta as contas, mas que não é cipozeiro, 
mal sabe andar no mato, entra e tira tudo, verde, 
maduro, tiram até a mãezera! Aí vende, bruto, tudo 
misturado. Antes não tinha quem vendia, era só pra uso próprio, pra fazer seu artesanato – 
aí vai se acabando, e a nossa fama que fi ca ruim. A gente quer licença pra tirar do mato, e o 
pessoal que não sabe tirar acaba atrapalhando.

Também tem de combinar com dono da terra pra entrar 
no mato, tem muitos que não deixam, porque acha que a 
gente vai tirar palmito, ou porque não quer gente andando 
na terra deles. Mas quando vai tirar cipó, só dá para tirar 
cipó mesmo, que já é trabalho que chega.

Por causa desses problemas que é bom essas reuniões, 
a gente vê que pra cada cipozeiro os problemas são os mes-
mos. Dá pra ir pensando junto uma solução. Tem muitos que 
não tão acostumado com reunião, acha que não dá tempo 
por causa das encomendas, mas de pouquinho o povo vai 
chegando, pode se juntar pra melhorar as coisas. 

E mesmo que a gente fi que rico, a gente continua tiran-
do cipó, porque é feito uma terapia, um costume, fi ca todo 
mundo junto, a família junta.“

Cipozeiros e cipozeiras participantes da ofi cina
Houve solicitação durante a ofi cina para que estas falas 
não fossem individualizadas no Fascículo

Mãezera do cipó imbé com raízes Aéreas

Raízes maduras separadas para coleta
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O grupo de cipozeiros no 

Projeto Cipó Imbé

Na região de Garuva, cerca de 200 famílias se dedicam 
direta ou indiretamente ao artesanato com fi bras vege-
tais. A principal fi bra nativa é o cipó imbé (Philodendron 
corcovadense Kunth – ARACEAE), tradicionalmente utili-
zado há gerações, sendo suas raízes usadas para arte-
sanato de cestas e balaios diversos, chapéus, luminárias, 
entre outros artigos decorativos e utilitários. 

Os cipozeiros de Garuva são descendentes de co-
lonizadores de origem européia (alemães, poloneses, 
italianos e portugueses), e vivem em pequenas proprie-
dades na área rural. Podem complementar a renda com 
a pesca, com a extração de outros produtos fl orestais 
(como “palha”, “taboa”, “peri”), com as roças de aipim 
e com trabalho assalariado temporário ou artesanato 
com vime. Em muitos casos dependem unicamente da 
renda do trabalho com cipó. 

O trabalho com cipó imbé envolve vários membros 
da família: homens e mulheres, jovens e adultos, crian-
ças e idosos. As raízes são retiradas da “mãezera” por 
corte com faca, ou por torção do fi o (“coxado”), “...não 
pode cortar a mãezera, senão acaba o cipó”. São reti-
radas apenas raízes maduras, deixando outras mais jo-
vens, “pra não deixar a mãezera sem água”. A escolha 
da área para nova retirada segue aproximadamente um 
esquema de “pousio”. Depois o cipó é descascado, ras-
pado, seco, partido, perfi lado e então trançado.

A produção, que vai para outros lugares do Estado 
e também Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Mato Grosso, é vendida para intermediários por um 
preço baixo, gerando necessidade de produção intensa 
(até 15 horas/dia de trabalho) e, infelizmente, queda de 
qualidade dos produtos, e intensifi cação na busca do 
recurso na fl oresta.

“...não pode cortar a mãezera, 

senão acaba o cipó”

Atenta a estas questões, a Associação de Desenvolvi-
mento da Microbacia Palmital – ADM, estruturada no 
Projeto Microbacias 2 da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – EPAGRI, 
composta por agricultores do município, entre eles ci-
pozeiros, na realização do Plano de Desenvolvimento 

Menino empilhando cesto

Jango Gonçalves na extração do cipó
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da Microbacia Hidrográfi ca Palmital, apontou a 
necessidade do aprimoramento da cadeia produ-
tiva de cipó imbé, abrangendo desde a retirada de 
cipó de áreas fl orestais, até seu benefi ciamento, 
manufatura e comercialização. 

Foram então estabelecidas parcerias formando-
se o Núcleo Cipó Imbé, composto por artesãos, ex-
tratores, extensionistas e pesquisadores, que des-
de 2004 vem buscando articular ações nas áreas de 
manejo sustentável, “design” integral e economia 
solidária. Atualmente, o Projeto Cipó Imbé vem re-
alizando atividades voltadas para a caracterização 
das tipologias de manejo local, para a realização de 
ofi cinas de criação, para a priorização de ferramen-
tas de trabalho a serem melhoradas e capacitação 
dos artesãos no cálculo de valor da produção. 

Raspagem do limo

Descasque

As artesãs D. Marlene, D. Ruth, D. Eunice
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Por que a cartografi a?

“Esse trabalho, de 

pôr essas coisas no 

mapa, é importante, 

pode ajudar para a 

legalização do cipó, 

que é o que a gente 

quer.”  S. Euclydes

A região de Garuva

O município de Garuva localiza-se na região nordeste do Estado de Santa Catarina, a 234 km de 
Florianópolis, e 36 km de Joinville. Com aproximadamente 500 km2 de área, apresenta 60% de 
cobertura de Floresta Atlântica, em diferentes estágios de sucessão vegetal, grande parte está-
gios sucessionais avançados. É popularmente conhecido como o “Paraíso das Águas”, possuindo 
diversos rios que cortam o município, constituindo-se assim num manancial estratégico, segun-
do a Fundação do Meio Ambiente de SC. Possui relevo heterogêneo, sendo maior parte do terri-
tório composto de terras planas e baixas. Sua maior altitude fi ca na Serra do Mar, e encontram-se 
também áreas de mangue na região do Rio Palmital. São três microbacias hidrográfi cas na re-
gião: Palmital, Saí-Guaçu e Três Barras. O local de trabalho envolve as microbacias de Palmital e 

Saí-Guaçu, às quais pertencem, respectivamente, as 
comunidades de Palmital, Barrancos e Bahararas, e 
Mina Velha, Sol Nascente e Bom Futuro. Essas comu-
nidades apresentam um maior número de famílias 
trabalhando com artesanato de cipó imbé, fazendo 
uso das áreas fl orestais dessas bacias.

Transporte dos feixesEstufa

Perfi lando

Partindo a raiz
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Confl itos com cipozeiros da Floresta Atlântica

A primeira difi culdade dos cipozeiros, da qual há maior queixa, é relativa ao licenciamento para 
retirada de cipó da fl oresta. A legislação pede um plano de manejo para extração de produtos 
fl orestais não madeireiros, com requisitos que demandam esforços e fi nanciamento com os 
quais o grupo, e o município, não puderam arcar até então. Os cipós, em toda sua diversidade 
e amplitude de distribuição no país, vêm sendo largamente utilizados há gerações e ainda se 
observa carência de referência a um sistema de manejo indicado. Em Garuva, está sendo es-
tudada a forma como os cipozeiros realizam o manejo local, que considera o conhecimento 
tradicional do cipozeiro, e entrelaça com conhecimento científi co disponível, na busca de uma 
primeira fundamentação para uma coleta “responsável”. A partir daí, serão buscados os primei-
ros acordos com as autoridades ambientais locais. Atualmente, os responsáveis pela fi scalização 
ambiental na região não têm atuado de forma repreensiva com os cipozeiros, sendo realmente 
raros os relatos de intercepção, ou qualquer outra forma de autuação. Não obstante, o cipozeiro 
ao realizar sua atividade sente-se ameaçado pela possibilidade do policiamento. 

“Antigamente a gente ia acender vela na cruz do meu avô, 

lá no Carrapatinho... hoje é a Fazenda. Hoje não pode mais.”

“Isso aqui, esse mato, esse rio, tudo que você vê daqui, 

é nosso, porque faz parte da nossa vida...”  D. Judith

Além da “permissão” pela lei, 
o cipozeiro precisa da autori-
zação do dono da terra onde 
está a fl oresta com cipó imbé – 
toda a área de uso dos cipozei-
ros em Garuva é propriedade 
privada. A maioria são fazen-
das de grandes empresas. Os 
acordos são diversos, variando 
em uma escala que vai da libe-
ração sem restrições, passan-
do pelo pagamento de taxas 
de uso, até confl itos armados. 

“Onde é área 

com palmIto, 

cipó não 

pode tirar.” 

Seu João Cipozeiros e cipozeiras reunidos na ofi cina
do mapeamento de usos dos recursos, PNCSA (fev/2007)
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Os casos de maior confl ito, assim 
como os casos de maior restrição 
ao uso da fl oresta, estão bastante 
associados ao roubo de palmito 
jussara (Euterpe edulis, Arecaceae), 
produto inúmeras vezes mais va-
lorizado que ocorre praticamente 
nas mesmas áreas de extração de 
cipó. Dessa forma, é comum asso-
ciarem o cipozeiro a um possível 
“palmiteiro” ilegal. Como se obser-
va também em outras regiões de 
Floresta Atlântica, a atividade de 
extração de palmito infelizmente 
pode remeter a um esquema or-
ganizado, com saques noturnos, e 
processamento clandestino, guar-
dado por vezes sob armamento. 
Devido a essa situação, as possí-
veis represálias a um cipozeiro 

confundido com um “palmiteiro” por um capataz de fazenda atemorizam os trabalhadores do 
cipó, que trazem relatos inclusive de tiroteios. Muito semelhante a esta última questão, está a 
caça, cuja fi scalização é mais severa. Há caçadores ocasionais, que caçam para provisão familiar, 
e outros que o fazem para comercialização. Na defesa da propriedade privada, com seus recur-
sos naturais mais caros, o dono impede o cipozeiro de entrada, temendo não só que ele faça 
uso deles, mas que avise a terceiros de sua existência.

Restringindo ainda mais o acesso aos recursos registra-se desmatamentos constantes. As 
causas para supressão fl orestal são diversas, comuns a tantas regiões de Floresta Atlântica: 
grandes plantações de pinus, eucalipto, arroz, banana e pastagens. Sem fl oresta, não há cipó.

Ainda na procura de áreas com sufi ciente cipó, o cipozeiro mais tradicional se vê em con-
corrência com um “novo extrator”, que se benefi cia com a possibilidade de acréscimo de renda 
na venda da matéria prima bruta. Normalmente é um morador da cidade, sem intimidade com 
a mata, e assim sem conhecimento de uma boa prática de coleta, não conservando a planta 
producente e retirando raízes verdes não apropriadas para o artesanato. Além disso, alguns 
extratores ocasionais adulteram o peso dos feixes de cipó, embutindo pedras ou semelhantes 
no interior. Além de prejuízo ambiental e nos estoques naturais da planta, os cipozeiros, mais 
uma vez confundidos com esses extratores, se sentem afetados com uma fama que não faz jus 
ao seu desempenho.

A atividade dos cipozeiros se fortalece através das formas mais adequadas de uso do re-
curso e do aprimoramento na produção do artesanato. A organização em coletivo por parte 
desses agentes sociais visa buscar estratégias de uso do cipó que estejam de acordo com as 
normas legais de conservação dos ambientes e possibilitar maior visibilidade de êxito à prática 
tradicional do artesanato.

“O que é da natureza é de todo mundo...”  Seu Jango

Paraná

Rio Grande do Sul

Oceano 
Atlântico

A
rg

en
tin

a

Santa Catarina

Garuva

Localização do município de Garuva no Estado de Santa Catarina 
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CONTATO

Comunidade de Artesãos do Cipó Imbé de Garuva

Projeto Cipó Imbé, Garuva

Douglas Ladik Antunes

telefone  48. 3338-3808/ 8834-3595
douglasantunes@udesc.br
Florianópolis   SC

EPAGRI – Escritório Regional Garuva

Roberta Ramos – extencionista

telefone  47. 3445-3882

Cipozeiros

Euclydes Brasílico Vieira Magalhães

Estrada Palmital km 2, Pesque e Pague Lagoa dos Anjos 
Comunidade Palmital
89248-000   Garuva   SC

Ruth Gonçalves

Estrada Palmiltal s/n, ao lado da igreja católica 
Comunidade Pamital
89248-000   Garuva   SC

Judith Lopes

Estrada Geral Morro XV s/n 
Mina Velha
89248-000   Garuva   SC
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